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RESPONSABILIDADE DO COMPROMISSADO COM DEUS, EM CRISTO, O DIZIMAR 
 Sobeja nos ensinamentos bíblicos essa responsabilidade. A bem da verdade não se 
cumpre essa responsabilidade ‘para ser salvo’, e sim ‘por ser salvo’, e reconhecer o senhorio 
divino; nem tampouco ‘para ser abençoado’, e sim ‘por já ser participante das bênçãos em 
Cristo’. Nisso se alicerça o óbvio: Abençoar com o que foi abençoado é uma prerrogativa e 
‘privilégio’ somente daquele que já é salvo e gratificado pelo DOADOR, DEUS! “Que darei eu ao 
Senhor por todos os benefícios que me tem feito? Salmo 116:12. 
 Uma pessoa sem igreja não possui essa responsabilidade ‘declarada e assumida’, por 
não ter feito um pacto com Deus em Cristo Jesus, não fez uma aliança de salvação e senhorio 
de Cristo. A responsabilidade primeira de uma pessoa assim é resolver seu problema de salvação 
com Deus. Mas uma vez salvo, uma aliança de obediência e serviço é estabelecida.  E escrito 
está: “Mas o meu justo viverá da fé; e se ele recuar, a minha alma não tem prazer nele.” 
Hebreus 10:38. 
 Todavia, com tristeza registramos que muitos salvos em Cristo estão se ‘privando’ dessa 
graça concedida por Deus.  As promessas em Malaquias 3:10 são para um povo chamado ‘povo 
de Deus’; e indica que quem se abre para Deus, dando-se em subserviência e fidelidade, 
também está aberto para receber as copiosas bênçãos das abertas janelas dos céus. Contudo, 
o inverso também pode ocorrer, isto é, se com a fidelidade vêm bênçãos, com a infidelidade 
bênçãos não virão. Como escrito está em Malaquias 3:9: “Vós sois amaldiçoados com a 
maldição; porque a mim me roubais, sim, vós, esta nação toda.” 
 Mas como as pessoas que não possuem compromisso de salvação com Deus 
prosperam? São questionamentos indicativos de infantilidade espiritual. Como acima colocado, 
primeiro: quem não fez aliança não possui compromisso com Deus, e muito menos para com 
Cristo e o Seu corpo que é a Igreja. Segundo lugar, quem pode afirmar que tal prosperidade vem 
de Deus? E se d’Ele vem, vem com um propósito para o ‘TEMPO E ESPAÇO’, segundo Seus 
desígnios!  E se não vem de Deus, certamente vem daquele que ofereceu a Cristo os reinos deste 
mundo, por ser usurpador ocupante por concessão de nossos primeiros pais.  
 Mas, e aquele ‘irmão’, prossegue o recalcitrante contumaz, que não é fiel e mesmo 
assim usufrui de paz e prosperidade? Primeiro se deve inquirir se ‘aquele irmão’ é realmente 
um ‘irmão’, pois irmão carrega o fardo de irmão! Segundo lugar, trazer em memória que a 
fidelidade a Deus em ‘todas’ as facetas da vida cristã e eclesiástica, não passa de uma 
consequência ‘natural’ e ‘imanente’ de uma experiência ‘pessoal’ com Cristo e sua consequente 
fé que o prende à Videira. Logo, se não há fidelidade aos quesitos da aliança estabelecida entre 
a pessoa e Deus, em Cristo, de duas uma: nunca houve aliança, ou.... não vem de Deus! Satanás 
ofereceu a Jesus os reinos do mundo, se prostrado o adorasse! Mateus 4:8-10.  Desde quando 
produto de roubo é abençoado? Vade Retro = Afasta-te!!!!  (2ª Edição, editado) 
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